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APRESENTAÇÃO

Esta obra intitulada “Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
2”apresenta a continuidade da discussão presente no primeiro livro, que além 
de abordar aspectos relacionados a Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
evidenciou o processo de trabalho do Assistente Social. O segundo livro reúne uma 
coletânea, ainda maior que o primeiro, composta por 29 artigos.

Na atualidade, a conjuntura brasileira tem apresentado limitações expressivas 
desde a elaboração até a garantia da execução das políticas sociais públicas, 
sobretudo pelo direcionamento do Estado. Mas, é importante salientar que existem 
diferentes concepções sobre Estado e Política Social, que perpassam também 
sobre as modificações societárias e possibilitam uma espécie de pluralidade acerca 
deste tema. 

Aos leitores, não assistentes sociais ou envoltos a esta profissão, cabe situar 
que o Serviço Social é uma profissão norteada por legislações específicas e por um 
Código de Ética Profissional, que determina atribuições profissionais assegurando 
que é sua competência “elaborar, implementar, executar e avaliar políticas sociais”, 
mas, apresenta-se como um desafio no cotidiano profissional, sobretudo se 
considerarmos o contexto já exposto das políticas sociais. Por isso, é ainda mais 
importante a publicação de trabalhos que versam sobre esta temática, tais como 
aqui serão apresentados. 

Este exemplar exibe diferentes assuntos correlacionados a Política Social, 
mas com vieses e abordagens divergentes, fator comum a esta narrativa. Para a 
construção dos respectivos artigos os autores utilizaram diversas metodologias, 
como por exemplo, pesquisas bibliográficas, análise documental, pesquisas de 
campo e realização de entrevista, entre outras.

A fim de alinhar a apresentação dos estudos, novamente, optou-se pela divisão 
dos assuntos por blocos inter-relacionados.

O primeiro bloco trata-se do “Estado e Políticas Sociais do Brasil: contextos, 
análises e discussões” que expõe trabalhos relacionados ao Estado e a Política 
Social no Brasil. Inicialmente refletindo a divisão social da sociedade capitalista, 
a fim de subsidiar as discussões seguintes que tratam da política social e das 
categorias presentes em diferentes políticas públicas.

O segundo intitulado “Política Nacional e Internacional: análises e 
perspectivas” apresenta abordagem nacional e internacional, com ênfase na 
análise da política de guerra as drogas e no microsseguro. 

E o terceiro foi nomeado “Serviço Social Brasileiro: formação profissional 
e experiências do estágio supervisionado” e trata da formação profissional do 
Serviço Social e expõe as experiências avindas do campo de estágio e da supervisão 



acadêmica.
Já o quarto, e, último bloco, “Serviço Social Brasileiro: mercado de trabalho 

e outras tendências contemporâneas da profissão” evidencia o mercado de 
trabalho do Assistente Social no Brasil e suas tendências, principalmente apontando 
o agravamento das expressões da “questão social”, os rebatimentos no processo 
de trabalho e outras discussões contemporâneas que perpassam esta profissão.

Por fim, e não menos importante, percebe-se que os autores deste livro 
advêm de diversos estados, com distintas experiências, formações profissionais 
e institucionais. Logo, as variadas perspectivas geram abordagens plurais, que 
positivamente influem no enriquecimento e na qualidade deste material. De mais a 
mais, espera-se que este livro acresça o debate contemporâneo da Política Social 
e a formação/atualização profissional dxs Assistentes Sociais.

Thaislayne Nunes de Oliveira
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RESUMO: A discussão proposta por este 
artigo, fruto de pesquisa bibliográfica é parte 
dos estudos em andamento de doutoramento 
em Serviço Social e tem por objetivo discutir 
as diferentes formas de reconhecimento e 
organização da proteção social. Na literatura 
sobre o tema temos disponíveis diversas 
interpretações sobre os tipos de sistemas de 
proteção social, visto que ela nem sempre 
incorporou ações e políticas idênticas ao longo 
do tempo. A partir de alguns autores buscamos 
compreender a proteção social a partir de suas 
abrangências e respostas e a constituição dos 
diferentes modelos de sistemas que ganharam 

maior importância na história das sociedades 
capitalistas.
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ABSTRACT: The discussion proposed by this 
article, the result of bibliographic research is 
part of the ongoing studies of PhD in Social 
Service and aims to discuss the different 
forms of recognition and organization of social 
protection. In the literature on the subject we 
have several interpretations of the types of 
social protection systems available, as it has 
not always incorporated identical actions and 
policies over time. From some authors we seek 
to understand social protection from its scope 
and responses and the constitution of different 
models of systems that have gained greater 
importance in the history of capitalist societies
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1 | 	INTRODUÇÃO

Reunir diferentes autores para dialogar 
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sobre as formas de reconhecimento e organização da proteção social constituiu-
se o eixo movente deste trabalho. Iniciamos a pesquisa partindo do pressuposto 
de que no curso da história a proteção social e seus sistemas incorporam ações e 
políticas nem sempre idênticas ao longo do tempo. 

Uma das marcas características da bibliografia sobre o tema segundo Pereira 
(2013, p. 24), é a presença de enfoques discordantes e onde quer que se tenha 
realizado foi “[...] alvo de interesses divergentes entre seus estudiosos, executores 
e destinatários”. A proteção social sempre foi influenciada por teorias e ideologias 
conflitantes e não apenas assumiu configurações dissonantes como adquiriu 
distintos significados de acordo com o movimento da sociedade ou conjuntura, bem 
como, as perspectivas teóricas sob a qual se instituiu. O termo, “[...] não expressa 
um corpo coerente de significados [...]” e a impressão que se tem é de “[...] que 
existem tantas definições de proteção social quanto são os autores que falam ou 
escrevem sobre” (PEREIRA, 2013, p. 32).

A pesquisa bibliográfica foi instigada pela necessidade de buscar respostas 
ao nosso objeto de pesquisa de doutoramento em Serviço Social: as concepções 
ideo-teóricas de proteção social dos assistentes sociais que tem na política de 
assistência social seu espaço sociocupacional. Consideramos que muitos conteúdos 
que passam a ocupar um lugar de destaque na assistência social precisam ser 
debatidos e explorados no campo teórico, como exemplo a proteção social, visto 
que as diferentes concepções presentes na literatura e nos processos reflexivos dos 
profissionais expressam seus fundamentos e ou aproximações a matrizes e correntes 
teóricas de proteção social capitalista. Assim pode ser concebida e objetivada sob 
diferentes perspectivas, podendo “[...] ser focalizada ou universal; comprometida 
com os direitos de cidadania ou com os méritos exigidos pela competitividade 
econômica; atender necessidades humanas ou as do capital; proteger de fato ou 
punir; e ser, simultaneamente, positiva ou negativa” (PEREIRA, 2013, p. 23).

Deste modo, a intenção do estudo foi compreender as formas de 
reconhecimento e organização da proteção social e a partir do conteúdo reunido 
subsidiar teoricamente os estudos da tese de doutorado.

2 | 	DA PROTEÇÃO SOCIAL COMO PRÁTICA VINCULADA A SOCIABILIDADE 

COTIDIANA À PROTEÇÃO SOCIAL CAPITALISTA

O ato protetivo e a construção de sistemas ou formas de proteção social não 
são exclusivos da sociedade capitalista e nem sempre foram administrados pelo 
Estado. Ao longo da história a proteção social se apresenta de diferentes maneiras. 
A primeira, como prática vinculada à sociabilidade cotidiana que, como afirma Di 
Giovanni (1998), com base em estudos antropológicos, etnográficos, sociológicos e 
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na historiografia, não existiu nenhum tipo de sociedade (antiga ou contemporânea) 
que não tenha desenvolvido algum tipo de sistema de proteção social aos seus 
membros. A segunda, como prática institucionalizada, característica do sistema 
capitalista e ofertada principalmente através de políticas sociais estatais.

Segundo Viana e Levcovitz (2005), as formas ou sistemas de proteção 
social podem ser classificados em dois tipos: antigo sistema para aqueles que 
prevaleceram nas sociedades pré-capitalistas, e novo sistema, aquele vigente a 
partir do surgimento e da necessidade da sociedade capitalista de produção. 

O antigo sistema vigente nas sociedades pré-capitalistas, explicam as autoras 
que o formato de proteção social era expresso pela solidariedade primária, direta, 
de pessoa a pessoa, no qual, historicamente, as famílias são os principais agentes 
desse tipo de proteção social. Esse “antigo sistema” mobiliza a família, a comunidade, 
a filantropia, a assistência religiosa e outras manifestações da sociedade civil 
(VIANA; LEVCOVITZ, 2005, p. 18).

Já a fase típica da sociedade capitalista, situada no final do século XIX e início 
do século XX, chamada pelas autoras de novo sistema tem como elementos a 
presença interventiva do Estado e de profissionais nas funções de proteção social. 
Ocorre neste momento o compartilhamento dos riscos gerados pelas situações de 
dependência entre Sociedade, Mercado e Estado” (VIANA; LEVCOVITZ, 2005, p. 
18).

Castel (1999), ao discutir proteção social na história das sociedades se utiliza 
de uma classificação própria para sistematizar e delimitar no espaço e no tempo a 
proteção social, trazendo uma visão ampla a partir dos sujeitos sociais envolvidos 
no processo, sejam estes públicos ou privados. Nomeia como sociabilidade primária 
ou como proteção social primária, o modelo que vigorou anterior à sociedade 
capitalista e como sociabilidade secundária ou proteção social secundária aquela 
que surge após a formação da sociedade capitalista. 

Na sociabilidade primária ou proteção social primária, característica da 
sociedade feudal, as redes de solidariedade e proteção eram reguladas pelas 
interdependências tradicionais, deste modo, aqueles que por algum motivo se 
desatrelavam da coesão grupal, tinham sua proteção assegurada pelos próprios 
recursos da comunidade, visto a ausência de instituições especializadas. Estas 
redes de interdependência são configuradas pelo pertencimento do indivíduo a um 
grupo familiar, de vizinhança, de trabalho, dentre outros. Nesse tipo de sociedade, 
o indivíduo se inscreve em seu território, como partícipe do sistema, sendo este 
autorregulado pela solidariedade e pela coerção de linhagem e vizinhança (CASTEL, 
1999).

Neste período histórico na perspectiva de Castel (1999), a precariedade 
existente marcada principalmente pela fome e pela guerra ainda não deve ser 
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entendida como expressão da questão social. Segundo o autor, a problematização 
das necessidades sociais, ou seja a moderna problematização do social, só entra 
em pauta no Ocidente a partir da decomposição da sociedade feudal e entrada na 
modernidade (final do século XVIII e início do século XIX) caracterizada dentre outros 
elementos, pela ascensão do modo de produção capitalista - hoje predominante em 
escala mundial - pelo surgimento do Estado nação e do Estado-patrimônio nas 
mãos de um soberano e nascimento da burguesia que promove um novo processo 
econômico e uma nova concepção de mundo.

As grandes transformações sociais, políticas, econômicas e culturais da Idade 
Moderna (mundo capitalista e burguês) passam a exigir “[...] o atendimento aos 
carentes, o que constitui objeto de práticas especializadas” (CASTEL, 1999, p. 57). 
As medidas são criadas para o enfrentamento da pobreza, uma vez que entre os 
séculos XVII e XIX ser pobre era vergonhoso. Esta mudança da função protetiva 
do pertencimento familiar, da vizinhança e do trabalho para um atendimento 
assistencial institucionalizado, o autor denominou de sociabilidade secundária ou 
proteção social secundária.

Na produção teórica de Castel (1999) evidenciamos a relação entre proteção 
social secundária e o surgimento do capitalismo, o mesmo em Viana e Levcovitz 
(2005), quando associa a relação do denominado novo sistema a formação da 
sociedade capitalista. 

A partir desses autores, compreendemos que o formato de proteção social 
baseado na ideia de Estado provedor do atendimento das necessidades sociais e 
responsável pela formatação de respostas às expressões da questão social só se 
molda na sociedade capitalista de produção.

3 | 	PROTEÇÃO SOCIAL CAPITALISTA: DIFERENTES FORMAS DE 

RECONHECIMENTO E ORGANIZAÇÃO

Na busca de compreender as perguntas a quem proteger, como proteger 
e de que proteger, Vianna (2002) afirma que cada nação respondeu a esses 
questionamentos de forma distinta em função das suas estruturas político-
institucionais. Os diferentes modelos de proteção social por essa autora são 
explicados partir de três fases históricas.

Na primeira fase, o foco das ações governamentais de proteção social 
produzidas contemporaneamente à consolidação dos modernos Estados nacionais, 
no Ocidente Europeu, lá pelos séculos XVI e XVII  foram na pobreza. A transição 
para o capitalismo, a expansão do comércio e a valorização das cidades, torna 
visível a pobreza aos olhos da sociedade, que ao incomodar passa a ser alvo de 
ações governamentais. Nesse cenário, surgem as chamadas Leis dos Pobres, que 
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segundo Vianna (2002) foi um tipo de proteção social bastante disseminado pelos 
países europeus, apesar das diferenças marcantes entre eles. 

Nessas leis, o Estado é chamado a proteger a sociedade da ameaça 
representada pela pobreza, associada também a indigência, a doença, o furto e 
a degradação dos costumes. A proteção aos pobres se dava por diversas vias, 
como exemplo, distribuição de alimentos, complementação salarial, recolhimento 
de idosos aos asilos e recrutamento para os órgãos públicos.

A segunda fase de proteção social se localiza no século XIX tendo foco no 
trabalho assalariado. Se desponta como modelo dominante de proteção social os 
seguros sociais compulsórios, para fazer face a esses riscos sociais decorrentes do 
trabalho. O surgimento de novos atores como sindicatos, partidos políticos e arranjos 
institucionais foram capazes de incluir na agenda pública as demandas de setores 
emergentes do mundo do trabalho. As políticas de proteção social que se instaura 
nessa fase deixas de lado seu caráter assistencialista e desempenham um novo 
papel no sistema de proteção, o de garantia de direitos sociais e hierarquização do 
universo dos beneficiários de acordo com as conveniências do sistema (VIANNA, 
2002).

A terceira fase histórica é a passagem do seguro para a seguridade social. 
Ela ocorre segundo Vianna (2002), quando no pós-guerra as reformas realizadas 
pelos países desenvolvidos em seus sistemas de proteção social, conhecidos como 
Estado de bem-estar social apontaram a universalidade como eixo estruturante 
de construção da cidadania visando a garantia de direitos sociais. Em conjunto a 
constituição desse sistema, o período em questão é conhecido pelos anos dourados 
do capitalismo (produção em larga escala, consumo de massas e expansão do 
emprego e dos salários) que resulta numa maior homogeneidade social em algumas 
regiões do mundo.

A proteção social localizada temporalmente entre o fim do século XIX e início do 
XX, tem suas origens em uma fase muito específica do desenvolvimento capitalista: 
capitalismo monopolista. Nessa fase do capitalismo monopolista, de acordo com 
Braverman (1978), as funções do Estado são compelidas sistematicamente em 
torno do desenvolvimento, expansão e acumulação do capital. Sua ação amplia-
se e, consequentemente, assume uma forma mais complexa e alinhada, tendo 
em vista a modificação da sua intervenção de maneira funcional e estruturalmente 
voltada para o atendimento das exigências do capital, o que impõe ao Estado, face 
aos riscos sociais a tarefa de implantar medidas de proteção social. 

Devido ao reordenamento monopólico a questão social passa a ser tratada pelo 
Estado, não mais de maneira pontual e em casos extremos onde a mobilização da 
classe trabalhadora, no máximo, ameaçava a ordem burguesa. Agora, o tratamento 
da questão social pelo Estado, ocorre de maneira ordenada às novas funções 
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estatais do período monopolista.
É dessa forma que a política social pública burguesa configura sua intervenção 

sobre as sequelas da questão social de modo sistemático, articulando ao mesmo 
tempo funções políticas e econômicas de maneira a articular demandas de categorias 
da sociedade (ou de classes), buscando um consenso social que permita reproduzir 
a ordem. Essa ação do Estado, representa a maturidade e a consolidação da 
sociedade burguesa, na qual as políticas sociais passam a ser entendidas “[...] 
como respostas do Estado burguês do período monopolista a demandas postas 
no movimento social por classes (ou estratos de classes) vulnerabilizados pela 
“questão social”” (PAULO NETTO, 2003, p. 15, grifos do autor). 

Importante destacar que as políticas sociais não são automaticamente 
implementadas pelo Estado somente porque há necessidade delas, são as pressões 
exercidas pela classe dominada, organizada e mobilizada, que  força a intervenção 
do Estado. Em síntese, as respostas do Estado à questão social responsáveis 
pela estruturação de sistemas de proteção social foram atreladas ao aumento 
das mobilizações, das lutas e conquistas da classe trabalhadora, da expansão 
das massas médias urbanas e da capacidade do Estado em consolidar alianças 
políticas. 

No que se refere às respostas do Estado capitalista, consagradas 
especificamente por meio de medidas de proteção social, Viana e Levcovitz (2005), 
nos esclarece que a consolidação dos sistemas de proteção social enquanto política 
pública decorrem do processo de desenvolvimento do capitalismo e a consequente 
agudização das desigualdades sociais. 

Teixeira (2013, p. 267)  traz contribuições a este debate quando afirma que os 
sistemas de proteção social públicos surgidos nos países capitalistas ocidentais, 
como resposta à questão social são resultados “[...] das pressões das lutas sociais 
que agregam e adensam reivindicações, trazendo à cena pública os problemas 
sociais transformados em demandas políticas, introduzindo-as no campo das 
disputas políticas e das prioridades de políticas públicas”. Quanto mais forte a 
organização da classe operária, maiores são as proteções e os grupos cobertos.

A presença ativa do Estado, por meio da instituição dos sistemas de proteção 
social apresentou elementos distintos e revelou diferentes modelos de estados de 
bem-estar social tendo em vista sua presença com maior ou menor intensidade nas 
diferentes nações. A origem das variações dos modelos de proteção social públicos 
está nas lutas sociais e de classes.

Outro autor muito utilizado na literatura de proteção social e que pode trazer 
importantes aportes a nossa discussão é Esping-Andersen (1991). Segundo ele, o 
exame das variações internacionais dos direitos sociais demonstra combinações 
qualitativamente diferentes entre Estado, mercado e família. Ao relacionar a 
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qualidade dos direitos sociais, a estratificação social e o relacionamento entre 
Estado, mercado e família,  ele categoriza os tipos de regime dos sistemas de 
proteção social em três grupos distintos: 1) modelo liberal ou residual; 2) modelo 
conservador corporativista (também conhecido como meritocrático- particularista) 
e 3) modelo social-democrata (ou institucional-redistributivista). Sem grande rigor, 
iremos apresentá-los pela perspectiva do autor: 

No modelo liberal ou residual o foco do sistema de proteção social é no 
trabalho. Nele as políticas assumem um caráter mais focalizado na medida que 
procuram atender os indivíduos excluídos dos processos econômicos. Índices 
importantes de desigualdades se mantêm e coexistem com políticas de proteção 
social. As políticas inspiradas nesse modelo caracterizam-se pelos testes de meios 
para eleger beneficiários que são atendidos a partir de critérios de seletividade e 
conforme seu mérito, sendo estreitos os limites para a intervenção estatal e aberto 
espaços para o mercado na distribuição dos benefícios. Como exemplo temos os 
casos dos Estados Unidos, Canadá e a Austrália.

No modelo conservador/corporativista ou meritocrático-particularista as 
políticas públicas são bastante limitadas e os benefícios financeiros são dependentes 
de contribuições pessoais e orçamentos governamentais. É fortemente marcado 
pelo corporativismo e por esquemas de estratificação ocupacional, vincula ao 
emprego o acesso a benefícios e é conhecido como o modelo alemão, ou modelo 
do seguro, inspirado em Bismarck. Como fundamento adota a previdência estatal e 
compulsória. Temos como exemplos desse modelo a Áustria, a França, a Alemanha 
e a Itália. 

No modelo social-democrata, típico do norte  da  Europa,  mais especificamente  
dos  países  escandinavos, o sistema possui um caráter altamente inclusivo e 
universalista composto por diversos serviços públicos e transferências monetárias 
que resulta na constituição de sociedades bastante igualitárias e garantidoras da 
cidadania plena e com benefícios garantidos como direitos, cujo valor é desvinculado 
de  contribuição  por  parte  do  beneficiário. Ele procura assegurar mínimos vitais, 
conforme critérios de equidade e não de mérito. É normalmente identificado como 
o modelo inglês de proteção social, ou modelo formulado por Beveridge, e tem 
caráter mais desmercadorizante e universalista.

Os diferentes sistemas de proteção social, que ganharam maior importância na 
história das sociedades de classes, calcados sob aspectos sócio históricos, políticos 
e econômicos e vinculados a diferentes correntes teóricas e ideológicas foram 
desenvolvidos, primeiramente nas sociedades capitalistas europeias e serviram de 
base àqueles verificados em todas as sociedades complexas da atualidade.

As primeiras características das medidas de proteção social no capitalismo 
foram condicionadas a obrigatoriedade, a contribuições prévias, de caráter legal 
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e gestão estatal. Esse foi o caso, segundo Pereira (2013, p. 16) do seguro social 
gestado como neutralizante às ideias socialistas que rondavam a Europa, onde 
assumiu a configuração de “[...] medida defensiva e reparadora de proteção 
aos trabalhadores formalmente empregados e cuja integração ao sistema social 
dominante se fazia necessária por questão de ordem pública”.

A proteção social pela via do seguro social tem no chamado modelo 
bismarckiano alemão uma das primeiras iniciativas de benefícios previdenciários 
que constituíram a seguridade social. Na Alemanha do século XIX, especificamente 
em 1883, governada pelo chanceler conservador Otto Von Bismarck, a proteção 
social pela via do seguro ganhou notoriedade como respostas às greves e pressões 
dos trabalhadores. É considerado como um sistema de seguros sociais porque suas 
características são semelhantes às de seguros privados. No que se refere ao campo 
dos direitos, os benefícios são destinados sobretudo e quase exclusivamente aos 
contribuintes inseridos no mercado de trabalho formal, excluindo a população que 
não exerce trabalho assalariado da condição de segurado (BOSCHETTI, 2009).

Segundo Fleury e Ouverney (2014, p. 37) o seguro social possui “[...] como 
característica central a cobertura de grupos ocupacionais por meio de uma relação 
contratual”. Conjuga valores relacionados aos princípios da solidariedade que 
surgiram com a formação da classe trabalhadora industrial com o princípio do mérito, 
por meio do qual os indivíduos deverão receber compensações proporcionais a 
suas contribuições ao seguro. Sancionado pelo Estado, é marcado pela burocracia, 
que reconhece e legitima as diferenças entre os grupos ocupacionais, em busca 
da lealdade dos beneficiários e isso expressa a concepção dos benefícios como 
privilégios diferenciados das diferentes categorias de trabalhadores e coloca como 
alcance das melhorias no padrão de benefícios a força política de cada uma delas.

Durante a Segunda Guerra Mundial, em 1942 na Inglaterra, críticas são 
realizadas ao modelo bismarckiano até então vigente. Nesse contexto econômico 
e político formula-se o Plano Beveridge, encomendado em 1941 pelo governo da 
Inglaterra que pretendia se reerguer após Segunda Guerra Mundial. Estabeleceu 
pela primeira vez um modelo de ordem social baseado na condição de cidadania, 
segundo a qual os cidadãos passam a ter seus direitos sociais assegurados pelo 
Estado. Buscava um sistema de seguro social onde a ideia era possuir benefícios 
universais de combate à pobreza causada pelo desemprego ou incapacidade, sendo 
esta segurança social prestada do berço ao túmulo. 

O Plano Beveridge propõe a implantação do Estado de Bem-Estar social - 
Welfare State, que privilegia o status de cidadania, onde são incluídos todos os 
cidadãos e todas as necessidades importantes da vida moderna. Neste modelo, os 
direitos possuem caráter universal, ou seja, a proteção social é destinada a todos 
os cidadãos garantindo os mínimos sociais. Seus princípios fundamentais são a 
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unificação institucional e uniformização dos benefícios. Em relação aos mecanismos 
de financiamento o Estado possui papel principal, pois ele tanto administra quanto 
destina recursos financeiros do orçamento público para a manutenção das políticas 
sociais, que compõem o sistema de proteção social.

Se coloca como base do novo sistema a noção de seguridade social, entendida 
como proteção contra a pobreza e outras situações por via de um conjunto de 
programas de proteção contra a doença, o desemprego, a morte do provedor da 
família, a velhice, a dependência por algum tipo de deficiência, os acidentes ou 
contingências. Para intervenção nessas situações um mecanismo de redistribuição 
de benefícios por intermédio das políticas sociais é estabelecido para corrigir as 
desigualdades geradas no mercado.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das referências que trouxemos para o diálogo podemos afirmar que 
não existe uma única forma de compreender e entender a proteção social. São 
diversas as interpretações presentes na literatura sobre o tema. A partir destas 
podemos apresentar algumas considerações:

- As medidas de proteção social voltadas para os riscos associados ao trabalho 
industrial surgem em decorrência do acirramento das expressões da questão 
social e insuficiência dos mecanismos de proteção perante a insegurança social 
produzida pelas novas formas de exploração do trabalho, e ainda, pela mobilização 
do operariado que naquele momento histórico foi capaz de pressionar o Estado por 
melhores condições de vida e de trabalho.

 - No âmbito das respostas do Estado, se configuram sempre como resultado 
da luta de classes e não se referem às intenções ou a projetos específicos de 
cada classe. Implicam na possibilidade de negociação numa arena incontestável de 
conflito de interesses, que são as políticas públicas, mas sem que a estrutura social 
capitalista seja abalada.

Sobre os diferentes sistemas de proteção social que ganharam maior 
importância na história das sociedades capitalistas, temos que:

- O surgimento dos Estado de Bem-Estar social estão relacionados demandas 
por maior igualdade, reconhecimento de direitos sociais e segurança econômica, 
com a finalidade de preservação da força de trabalho e, consequentemente, do 
capital. Eles respondem tanto às necessidades sociais quanto preserva a integridade 
do modo de produção capitalista.

- O Estado capitalista, institucionalizado e legitimado pela sociedade, mesmo 
atuando na regulação das forças de mercado e garantindo em maior ou menor 
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escala o direito, o acesso a bens e serviços que reduzem a insegurança social, não 
alteram a condição de classe dos cidadãos.

- No modelo bismarckiano os benefícios  assegurados se destinam a manter 
a renda dos trabalhadores em momentos de risco social decorrentes da ausência 
de trabalho.

- No modelo beveridgiano objetivo é a luta contra a pobreza. Nesse podemos 
até falar de uma cidadania universal, já que os benefícios são assegurados como 
direitos sociais, de forma universalizada a todos aqueles que necessitem deles.

Essa compreensão da proteção social sob a ótica de diferentes formas de 
compreensão e da organização  é resultado da forma com que a garantia da 
proteção social pública é e foi exercida pelo Estado ao longo da história. Foi 
constituída de forma diferenciada em cada país, sendo regulamentada levando-
se em consideração um duplo movimento, os aspectos sócio históricos, políticos, 
econômicos e ideológicos e as lutas dos trabalhadores em cada realidade social. 
Assim, os sistemas de proteção social apresentam estruturas ora mais amplos 
e universais, ora mais restritivos e direcionados a determinado público alvo, ao 
mesmo tempo em que são explicados e compreendidos por diferentes perspectivas 
teóricas e ideológicas.
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